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MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO  2 

CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA  3 
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ATA DA 13ª PLENÁRIA DO CONSELHO NACIONAL DE ECONOMI A SOLIDÁRIA 5 

Aos quatro dias do mês de julho de 2012, no Auditório do Edifício Sede do Ministério do 6 

Trabalho e Emprego, Esplanada dos Ministérios, Brasília, Distrito Federal, realizou-se a 13ª 7 

Reunião Plenária do Conselho Nacional de Economia Solidária (CNES). A Reunião Plenária foi 8 

precedida pelo “Seminário “Pensando o Direito. Marco Jurídico do Cooperativismo e 9 

Economia Solidária” realizado no dia anterior. Na 13ª Reunião Plenária do Conselho Nacional de 10 

Economia Solidária (CNES) estiveram presentes os seguintes membros: Carlos Daudt Brizola, 11 

Ministro do Trabalho e Emprego, Paul Singer, Secretário Nacional de Economia Solidária, Clóvis 12 

Lunardi (MDA), Marcos Dal Fabbro (MDS), Lucas Vieira Matias (MF), Hélio Resende Júnior 13 

(MF), Dorotéa Blos (MI), Alexandre Luis Giehl (MPA), Vera Lúcia Lourido Barreto (SG/PR), 14 

Leonardo de Moura P. Pamplona (BNDES), Janice Mendonça Fernandes (CEF), Rogério 15 

Yokomizo (BB), Hélio Augusto Martins Rabelo (FONSET), Sandra Inês Faé P. Silva (Rede de 16 

Gestores), Ivan Roberto Westphal (ANTEAG), Arildo Mota Lopes (UNISOL), Genes da Fonseca 17 

Rosa (UNICAFES), Andrea Christiane da Silva Mendes (FBES), Irene Medina (FBES), Lilian 18 

Margareth Wiltgen (FBES), Renato Silveira Martins (FBES), Sônia Maria Braz da Silva (FBES), 19 

Antônio Edilberto C. Monte (FBES), Francisca Eliane de Lima (FBES), Reginaldo Pereira de 20 

Figueiredo (FBES), Antônia Ogliari Talgatti (FBES), Paulo Henrique de Morais (FBES), Arivaldo 21 

José Sezyshta (ASA), Lazara de Fátima Hungria Borges (SEBRAE), João Bosco Campos dos 22 

Santos (GTA), Luis Roberto Carrazza (Rede Cerrado), Rejane Medeiros (Rede Economia e 23 

Feminismo), Maria Nezilda Culti (UNITRABALHO), Clóvis Vailant (UNITRABALHO), Carlos 24 

Alencastro Cavalcanti (MNCR), Carlos Eduardo Arns (Rede de ITCP’s), Ademar de Andrade 25 

Bertucci (Cáritas), Vanessa Moreira Sígolo (Faces do Brasil), Augusto Câmara Neiva (NESOL-26 

USP), Francisco Dal Chiavon (CONCRAB), Shirlei A. Almeida Silva (IMS), Wellington 27 

Nascimento (Secretaria de Cultura do DF), Everaldo V. Martins (SUDAM), Soila Brilhante 28 

(UFPa/Câmara Federal) e Silvia Soares de Camargo (NESOL-USP). Justificaram a ausência os 29 

seguintes membros: Antônio Lídio de Matos Zambon e Adriana Andrés (MEC), Sebastiana Almire 30 

de Jesus (FBES), Vanderli Pereira Pinheiro (FBES), Conceição Aparecida Souza (CNBB), Ari 31 

Aloraldo Nascimento e Antônio Carlos Spis (ADS). Ordem do Dia: foi aprovada por unanimidade 32 

pelos presentes a seguinte ordem do dia. 1. Abertura; 2. Aprovação da ata da reunião anterior e 33 

deliberação da pauta, 3. Tema: Fortalecimento institucional, composição e funcionamento do 34 

CNES. Exposição da proposta pelo Comitê Permanente do CNES, debate e encaminhamentos; 4. 35 

Tema: Comitê de Acompanhamento das Ações Integradas de Economia Solidária para o 36 

Desenvolvimento Local e Territorial Sustentável e Superação da Pobreza Extrema. Exposição da 37 

proposta pelo Comitê Permanente do CNES, debate e encaminhamentos., 5. Tema: Plano Brasil 38 

Justo e Solidário. Exposição da proposta pelo Comitê Permanente, debate e encaminhamentos; 6. 39 

Tema: Termo de Referência contendo princípios e diretrizes político-metodológicos para orientar 40 

os planos, programas e ações de formação e assessoria técnica em economia solidária 41 

desenvolvidos no âmbito do Plano Plurianual (PPA 2012/2015) do Governo Federal. Exposição 42 

da proposta do Comitê Temático – CTFAT -, debate e encaminhamentos. 7. Informes dos Comitês 43 

Temáticos do CNES e outros dos conselheiros/as; e, 8. Encerramento. Considerando a agenda do 44 

Presidente do Conselho a reunião iniciou com a apresentação, deliberação sobre a ata da 12ª 45 

Reunião Plenária do Conselho Nacional de Economia Solidária (CNES) a qual foi aprovada por 46 

unanimidade. Em seguida foi composta a mesa de abertura da Reunião Plenária com a participação 47 

do Sr. Ministro do Trabalho e Emprego, Carlos Daudt Brizola e o Sr. Secretário Nacional de 48 

Economia Solidária, Paul Singer. Após manifestação do Sr. Ministro do Trabalho e Emprego, 49 
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Carlos Daudt Brizola a mesa de abertura foi desfeita. Tema: Fortalecimento institucional, 50 

composição e funcionamento do CNES. O Sr. Valmor Schiochet (SENAES/MTE) apresentou as 51 

contribuições para o debate e a minuta de resolução elaborada pelo Comitê Permanente. A minuta 52 

de resolução foi apresentada com o seguinte teor: “Resolução que institui processo de 53 

reestruturação do Conselho Nacional de Economia Solidária. Considerando: As deliberações da II 54 

Conferência Nacional de Economia Solidária relativas ao Conselho Nacional de economia 55 

solidária (CNES). A complexidade organizativa e a diversificação de identidades no campo 56 

organizativo e político da economia solidária no país.O balanço e as proposições elaboradas pelo 57 

Comitê Permanente sobre a trajetória histórica do Conselho.A necessidade de fortalecimento 58 

institucional e político do Conselho Nacional de Economia Solidária. RESOLVE: Art. 1º Instituir 59 

processo de reestruturação do Conselho Nacional de Economia Solidária considerando as 60 

seguintes diretrizes: I – definir nova composição para o CNES com base nas resoluções da II 61 

Conferência Nacional de Economia Solidária com 20 representantes (50%) de Empreendimentos 62 

Econômicos Solidários (EES); 10 representantes (25%) de entidade de apoio e fomento à economia 63 

solidária (EAF) e 10 representantes (25%) de órgãos governamentais; II – considerar os seguintes 64 

critérios de representação dos EES no CNES: entidades representativas nacionais, redes de EES, 65 

distribuição regional, gênero e proporcionalidade rural e urbana; III – considerar os seguintes 66 

critérios de representação de EAF no CNES: histórico de participação efetiva no Conselho, 67 

atuação efetiva no apoio e fomento à economia solidária, entidades de atuação nacional e os 68 

movimentos sociais que assumem efetivamente a economia solidária nas suas estratégias de 69 

atuação;IV – considerar os seguintes critérios de representação governamental no CNES: historio 70 

de participação efetiva no Conselho e na execução de políticas públicas de economia solidária;V – 71 

na estrutura do CNES, promover a recomposição e retomada do funcionamento ordinário dos 72 

Comitês Temáticos, contando com a participação de colaboradores externos ao Conselho de 73 

acordo com a especificidade da temática; VI – os Comitês Temáticos deverão reunir sempre com 74 

antecedência às plenárias do CNES, trazendo subsídios aos debates e proposições para 75 

deliberações do colegiado; VII - transferir as atribuições do Comitê de Institucionalidade da 76 

Política Pública de Economia Solidária para o Comitê Permanente do CNES;VIII - atribuir ao 77 

Comitê Permanente maior autonomia para encaminhamento das deliberações do Conselho;IX – 78 

reestruturação da Secretaria Executiva do CNES com a alocação de servidores com cargos de 79 

Direção e Assessoramento específico para aquelas funções de organização e assessoramento 80 

técnico ao Conselho, de elaboração documental, comunicação, articulação e mobilização;X – as 81 

reuniões plenárias do Conselho devem ser organizadas de maneira a possibilitar momento de 82 

debate e aprofundamento temático, momento deliberativo com base nas proposições elaboradas 83 

pelos Comitês Temáticos e Permanente, com base em documentação encaminhada com a devida 84 

antecedência; e XI - garantir periodicidade quadrimestral ordinária para as reuniões plenárias do 85 

CNES com agenda para planejamento plurianual e avaliação. Art. 2º O prazo para apresentação 86 

de proposições e de indicação dos órgãos, entidades e serviços sociais que comporão o Conselho 87 

Nacional de Economia Solidária será de 3 (três) meses a contar da data da publicação desta 88 

resolução. Art. 3º Cabe ao Comitê Permanente elaborar a Minuta de Alteração do Decreto nº 89 

5811, de 21 de junho de 2006 dispondo sobre a composição, estruturação, competência e 90 

funcionamento do Conselho Nacional de Economia Solidária para análise e deliberação na 91 

próxima reunião do Conselho”. Sobre a questão manifestaram-se os conselheiros e as conselheiras: 92 

Lázara de Fátima Hungria Borges (SEBRAE), Renato Silveira Martins (FBES), Hélio Augusto 93 

Martins Rabelo (FONSET), Vanessa Moreira Sígolo (FACES do Brasil), Carlos Eduardo Arns 94 

(Rede ITCP´s), Sônia Maria Braz da Silva (FBES), Andréa Christiane da S. Mendes (FBES), 95 

Marcos Dal Fabbro (MDS), João Bosco Campos dos Santos (GTA), Arildo Mota Lopes (UNISOL); 96 

Sandra Inês Faé (Rede de Gestores), Reginaldo Pereira de Figueiredo (FBES), Ademar de Andrade 97 

Bertucci (CÁRITAS), Arivaldo José Sezyshta (ASA), Vera Lúcia Oliveira (MAPA), Shirley Silva 98 

(IMS) e Antônio Haroldo Pinheiro Mendonça (SENAES). Deliberação: A minuta de resolução foi 99 

aprovada por unanimidade com a inclusão de: 1. Artigo relativo a possibilidade de debate sobre a 100 

rotatividade da presidência; 2. Inclusão no item V do artigo primeiro o tema do papel e atribuições 101 
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dos Comitês Temáticos, 3. Explicitar no artigo terceiro que caberá ao Comitê Permanente a 102 

coordenação do processo de reestruturação do Conselho. Também foram aprovados os seguintes 103 

encaminhamentos: 1. Será dada ampla divulgação a esta deliberação por meios eletrônicos, 2. 104 

caberá às respectivas bancadas apresentar ao Comitê Permanente as propostas para composição do 105 

Conselho. Tema: Comitê de Acompanhamento das Ações Integradas de Economia Solidária para 106 

o Desenvolvimento Local e Territorial Sustentável e Superação da Pobreza Extrema. O Sr. 107 

Roberto Marinho Alves da Silva (SENAES) apresentou a proposta do caráter e atribuições do 108 

Comitê. Sobre o tema manifestaram os conselheiros e as conselheiras: Paul Singer (SENAES); 109 

Ademar Bertucci (CÀRITAS), Clóvis Vailant (UNITRABALHO), Sônia Maria Braz da Silva 110 

(FBES), Renato Silveira Martins (FBES), Carlos Eduardo Arns (Rede ITCP´s), Maria Nezilda Culti 111 

(UNITRABALHO), Luiz Carrazza (FACES), Vanessa Sígolo (FACES) e Regilane Fernandes da 112 

Silva (SENAES). Deliberação: foi aprovada por unanimidade a seguinte composição para o 113 

Comitê de Acompanhamento das Ações Integradas de Economia Solidária para o 114 

Desenvolvimento Local e Territorial Sustentável e Superação da Pobreza Extrema: O Ministério 115 

do Desenvolvimento Social, o Ministério do Trabalho e Emprego e a Rede de Gestores como 116 

representantes do governo; a Rede de Gestores irá confirmar a indicação do nome. Sr. Renato 117 

Silveira Martins (FBES) e a Sra. Andréa Christiane da Silva Mendes (FBES) como titulares 118 

representantes dos empreendimentos econômico solidários e o Sr. Antônio Edilberto C. Monte 119 

(FBES) e o Sr. Genes da Fonseca Rosa (UNICAFES) como suplentes. O Sr. Carlos Alencastro 120 

Cavalcanti (MNCMR) como titular e o Sr. Ademar Bertucci (Cáritas) como suplente representando 121 

as organizações da sociedade civil. Tema: Plano Brasil Justo e Solidário. O Sr. Valmor Schiochet 122 

(SENAES) apresentou minuta de resolução elaborada pelo Comitê Permanente com o seguinte teor: 123 

“ Institui o Plano Brasil Justo e Solidário – Agenda Transversal - enquanto mecanismo orientador 124 

da atuação estratégica do Conselho Nacional de Economia Solidária no âmbito do PPA 2012-2015 125 

e de articulação das políticas nacionais de apoio a economia solidária e ao cooperativismo 126 

solidário para a promoção de um modelo de desenvolvimento mais justo e solidário para o país. 127 

Considerando: a) as deliberações da II Conferência Nacional de Economia Solidária sobre a 128 

economia solidária como modelo de desenvolvimento; b) as deliberações da II Conferência 129 

Nacional de Economia Solidária relativas à implantação do Sistema Nacional de Políticas 130 

Públicas como forma de garantir a integração, universalização, descentralização, 131 

intersetorialidade e territorialidade das políticas de economia solidária; c) a transversalidade e 132 

amplitude da Economia Solidária no PPA 2012-2015 por meio da sua inserção em diversos 133 

programas temáticos; e, d) a necessidade de implementar de forma integrada as ações do governo 134 

federal de apoio à economia solidária para a promoção do desenvolvimento territorial sustentável 135 

solidário. Resolve: Art. 1º Instituir o Plano Brasil Justo e Solidário – Agenda Transversal - 136 

enquanto mecanismo orientador da atuação estratégica do Conselho Nacional de Economia 137 

Solidária no âmbito do PPA 2012-2015 e de articulação das políticas nacionais de apoio a 138 

economia solidária e ao cooperativismo solidário para a promoção de um modelo de 139 

desenvolvimento mais justo e solidário para o país. Parágrafo Único: O Plano Brasil Justo e 140 

Solidário – Agenda Transversal - é constituído pelos Programas Temáticos, Objetivos, Metas, 141 

Iniciativas e Ações Orçamentárias do PPA 2012-2015 diretamente voltadas ao fortalecimento da 142 

Economia Solidária e ao Cooperativismo Solidário, conforme o ANEXO desta resolução. Art. 2º 143 

Criar o Comitê Articulador do Plano Brasil Justo e Solidário – Agenda Transversal composto por 144 

todos os membros do Governo Federal que compõem o Conselho Nacional de Economia Solidária 145 

para promover a implementação articulada das ações previstas no Plano, bem como, a adesão de 146 

Municípios, Estados e Territórios ao mesmo. Art. 3º Criar o Comitê de Acompanhamento do Plano 147 

Brasil Justo e Solidário – Agenda Transversal - composto pelo Comitê Articulador e Comitê 148 

Permanente do Conselho Nacional de Economia Solidária para acompanhar e monitorar a 149 

execução do Plano”. Além da minuta foi apresentado o texto do Plano Brasil Justo e Solidário – 150 

Agenda Transversal, anexo á resolução. Sobre o tema manifestou-se a seguinte conselheira: Lazara 151 

de Fátima Borges (SEBRAE). Deliberação: a proposta foi aprovada por unanimidade. Tema: 152 

Minuta de Recomendação do Termo de Referência contendo princípios e diretrizes político-153 
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metodológicos para orientar os planos, programas e ações de formação e assessoria técnica em 154 

economia solidária desenvolvidos no âmbito do Plano Plurianual (PPA 2012/2015) do Governo 155 

Federal. A Sra. Regilane Fernandes da Silva (SENAES) apresentou de minuta de recomendação 156 

proposta pelo Comitê Temático de Formação e Assistência Técnica com o seguinte teor: 157 

“Recomenda Termo de Referência contendo princípios e diretrizes político-metodológicos para 158 

orientar os planos, programas e ações de formação e assessoria técnica em economia solidária 159 

desenvolvidos no âmbito do Plano Plurianual (PPA 2012-2015) do Governo Federal. 160 

Considerando: a) as deliberações da II Conferência Nacional de Economia Solidária sobre as 161 

diretrizes para as políticas de formação em economia solidária; b) a trajetória do movimento da 162 

economia solidária e das políticas públicas que já apresenta um significativo acervo de 163 

experiências formativas, de assessoria técnica e de processos socioculturais, envolvendo várias 164 

iniciativas do ponto de vista metodológico e pedagógico que têm mobilizado diversos segmentos 165 

sociais; c) a inclusão da Economia Solidária nos vários Programas Temáticos do PPA 2012-2015; 166 

d) a importância estratégica da formação e da assessoria técnica para a expansão e fortalecimento 167 

da economia solidária; e, e) a necessidade de maior identidade e articulação dos processos de 168 

educação para a economia solidária desenvolvidos no âmbito do Governo federal; RECOMENDA: 169 

Art. 1º O Termo de Referência contendo princípios e diretrizes político-metodológicas para 170 

orientar os planos, programas e ações de formação e assessoria técnica em economia solidária 171 

desenvolvidos no âmbito do Plano Plurianual (PPA 2012-2015) do Governo Federal, conforme o 172 

ANEXO desta resolução”. Em seguida foi apresentado o texto do Termo de Referência anexo da 173 

resolução. Sobre o tema manifestaram-se os conselheiros: Carlos Eduardo Arns (Rede ITCP´s), 174 

Arivaldo José Sezyshta (ASA), Reginaldo Pereira de Figueiredo (FBES). Deliberação: A proposta 175 

foi aprovada por unanimidade com os seguintes adendos ao texto do Termo de Referência: a) 176 

incluir  referência a necessidade de elaboração de um Projeto Político Pedagógico, b) explicitar a 177 

condição de sujeitos dos empreendimentos econômicos solidárias e c) estender a concepção de 178 

Entidades de Apoio e Fomento a Economia Solidária para todas as organizações que desenvolvem 179 

este papel junto a economia solidária. Informes: 1. Os membros da Comissão Gestora do Comércio 180 

Justo e Solidário, Manoel Vital de Carvalho Filho (SENAES), Francisca Eliana (FBES), Luiz 181 

Carraza (FACES) deram informe sobre as atividades e proposições que estão sendo elaboradas no 182 

âmbito da Comissão, bem como, a agenda de trabalho futura da Comissão. Solicitaram ainda que os 183 

membros do conselho façam a leitura dos documentos distribuídos e encaminhem proposições e 184 

sugestões ao Comitê Gestor. 2. A Sra. Regilane Fernandes da Silva (SENAES) informou sobre a 185 

constituição do GT Interministerial sobre política de educação popular sob a coordenação da 186 

Secretaria Geral da Presidência. 3. O Sr. Carlos Eduardo Arns (Rede de ITCP´s) reforçou a 187 

importância do engajamento para coleta das assinaturas para o projeto de lei de iniciativa popular da 188 

economia solidária, informou sobre a Feira Regional de Economia Solidária a Feira Internacional de 189 

Santa Maria e as atividades que serão organizadas pelo Fórum Brasileira na Feira. 4. A Sra. 190 

Francisca Eliane de Lima(FBES) informou sobre a realização da quinta plenária do movimento de 191 

economia solidária, das plenárias regionais e das plenárias temáticas preparatórias. 5. O Sr. 192 

Leonardo Pamplona(BNDES) informou sobre as iniciativas e atuação do BNDES para o 193 

fortalecimento da economia solidária. 6. O Sr. Luiz Carrazza (FACES) informou sobre o sétimo 194 

encontro e feira dos povos do cerrado que será realizada nos dias doze a dezesseis de setembro em 195 

Brasília/DF. 7. O Sr. Antônio Edilberto (FBES) informou que nos dias doze a dezesseis de 196 

setembro também está acontecendo o primeiro encontro da rede estadual de mulheres produtos do 197 

Piauí. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Valmor Schiochet (SENAES) 198 

agradeceu a presença de todos, declarando encerrada a reunião. Gravaram-se todos os debates e 199 

depoimentos pelo serviço de som deste Ministério e, depois de transcritos, passarão a fazer parte 200 

integrante desta Ata, aprovada em reunião de 25 de fevereiro de 2013. 201 


